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� Do Autor 
 
Prezado leitor, Graça e Paz por parte de Jesus Cristo! 
 
O conteúdo desta matéria tem o propósito de abordar claramente assuntos e 
temas de hinos e músicas cantadas por nós em nosso dia, seja com intuito de 
louvar e adorar a Deus, passatempo, lazer, cultural, etc. 
 
É sempre bom saber o que estamos fazendo independente do que seja, e esta 
ideia inclui-se também na música. 
 
Bom aproveitamento de estudo. 
 

      

 

“Tudo quanto tem fôlego louve ao Senhor. Louvai ao Senhor.”  
Salmos 150:6 

 

 

 

Rondilei Júlio Paixão 
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� Prefácio 

Quantas vezes a gente já cantou uma música ou hino de natureza gospel ou popular 
sem ao menos prestar atenção na letra, ou até mesmo na melodia do que estamos 
cantando? 

Quando você canta ou toca algum instrumento em sua igreja, ou até mesmo em sua 
casa, você sabe se está cantando por cantar (ou tocando por tocar) ou adorando a 
Deus? 

Pois é, existe uma grande diferença entre cantar e adorar (louvar), pois cantar é 
quando você canta uma música ou hino apenas por cantar, por diversão, por está em 
desocupação, pra o tempo passar, ou até mesmo pra homenagear algo ou alguém, 
etc., enquanto louvar, ou seja, adorar, é quando você canta com o coração contrito, 
cheio de algo para expressar, quando você pretende de todo coração proclamar ao 
máximo do fundo da sua alma, ou seja, quando você canta com a alma e coração 
quebrantado. Mas para isto você precisa entender primeiro a letra da música, saber o 
que você está cantando, e vê se ela faz sentido com sua adoração, de acordo com 
seu estado espiritual diante do Senhor para depois cantá-la, transformando automática 
e consequentemente à adoração a Deus, pois, muitos cantam achando que estão 
adorando a Deus, e estão sem condições espiritual, como por exemplo, se eu sou uma 
pessoa que guardo mágoas, não perdoo algo ou alguém, não posso cantar com intuito 
de adorar a Deus, principalmente com uma música ou hino que o tema principal de 
sua letra fala sobre perdão. O Senhor Deus jamais receberá como adoração, pois Ele 
sonda e conhece os nossos corações, e a adoração como já vimos, num resumo 
geral, tem que ser com a alma, pois é um tipo de expressão que vem de dentro pra 
fora. Entendemos então que não se pode louvar a Deus de qualquer maneira, caso 
contrário o que você pensa ser louvor, está apenas se tornando um canto. 

Às vezes até mesmo só em ouvir uma música no MP3 de seu celular, no som de sua 
casa, ou até mesmo quando apenas tocamos um violão, teclado, etc., acontece este 
quebrantamento através da música, o que entendemos por adoração. 
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� Principais Diferenças Entre Hino e Música 

Quando falamos de música, um músico aborda o assunto de uma maneira geral. Aqui 
vamos falar de “música formalmente cantada” e sua postura ética, ou seja, o conteúdo 
literário da música (exemplo: letra), e não a abordando no quesito compacto (arranjos, 
ritmos, notas, etc.). 

Muita gente quando ouve falar algo sobre música (exemplo: “- ouvi uma música 
excelente hoje”; “- achei muito bonita aquela música”; “- aquele cantor regravou aquela 
música?” etc.), logo pensa que estamos falando de uma música popular, e quando 
falamos em hino, pensam que estamos falando de música gospel, ou seja, música, 
pensam que é algo popular, o que muitos dizem ser “musica do mundo”, e hino logo 
pensam em “hino da igreja”. 

Há diferença entre hino e música, mesmo (que gospel). 

Hino é uma composição musical que pode ser de espírito religioso, escrito 
especificamente para louvor ou adoração tipicamente endereçado a um deus ou outra 
personalidade. Além dos hinos religiosos, existem hinos patrióticos (hinos nacionais), 
desportivos (de clubes) e outros. 

Hino cristão é um poema lírico, concebido com reverência e devoção, destinado a ser 
cantado e que expressa à atitude do adorador para com Deus, ou os propósitos de 
Deus na vida humana. O hino deve ser simples e métrico quanto à forma, 
genuinamente emocional, poético e literário no estilo, espiritual na qualidade, e em 
seus conceitos tão direto e manifesto. 

Já a música pode ter sentido popular ou gospel. As duas definições é tida 
naturalmente em qualquer parte do mundo como arte, porém, a popular, tem um 
sentido literal, que nem sempre consiste em adoração, oferenda lógica, etc. Consiste 
na maioria das vezes apenas em ato artístico pode ter um tema qualquer como, por 
exemplo, uma simples paixão, um romance, uma casa, um animal, churrasco, carro, 
objetos, dia, noite, hoje, amanhã, entre outros diversos temas típicos. Música gospel 
também poder conter em algumas vezes esta característica também, mas em sua 
grande maioria, ela é voltada à adoração a Deus, homenagem e/ou elogios. 

 

� Relação de Satanás com a Música 

Lúcifer (palavra do latim (lucem ferre) que quer dizer “portador de luz”, “estrela 
matutina”, “estrela D'Alva”. No hebraico (heilel ben-shahar) “o que brilha”), era um 
anjo, um músico mestre. Ele deveria usar este dom para a glória de Deus, mas 
quando se rebelou contra o Senhor e teve que ser expulso do Céu, pois “prostituiu” 
este dom e começou a usá-lo para o mal ao invés do bem. A palavra “da guarda”, em 
Ezequiel 28:14-16, significa literalmente “quem conduz”, visto que, antes da queda de 
Lúcifer não havia inimigos e nem nada para ser guardado.Ou seja ,ele conduzia a 
adoração a Deus o que leva a pré-supor que como aferidor de medida ele era o líder 
em adoração, o querubim mais próximo da perfeição e de Deus.  
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O texto bíblico em Ezequiel ainda comenta sobre “a obra dos tambores e pífaros”. Sua 
influência na área da música fica clara e nos mostra que Lúcifer (que fique bem claro, 
atualmente o diabo) era, provavelmente, o maestro da orquestra celestial. Podemos 
afirmar que de música o diabo entende muito e soube, por algum tempo, como 
agradar o Senhor com seus louvores. O louvor e a adoração têm que ser prestado 
com o devido respeito ao Senhor. O que da ênfase a este fato, é a passagem bíblica 
que cita a respeito da reverência dos Serafins (Isaias 6). Havia postura, reverência e 
temor naquela adoração e se os anjos preocuparam-se com isso.  

“Tu eras querubim da guarda ungido, e te estabeleci; permanecias no monte santo de 
Deus, no brilho das pedras andavas”. O Senhor Deus o designou como Querubim 
ungido da guarda. Aqui precisamos considerar duas coisas:  

1º - O ser “ungido” significa que ele era escolhido para um propósito especial;  

2º - Enquanto a classe angelical Querubim, parece ser a patente mais elevada dos 
seres celestiais que assentam mais próximo do trono de Deus e conduzem a 
adoração.  

3º - A expressão “da guarda” no hebraico fala de “cercar”, “proteger”, “cobrir”, o que 
nos faz entender que ele regia a adoração dos seus subordinados diante de Deus, 
portanto, era maestro do coral celestial. 

 

� NOTA: Satanás odeia quando nós adoramos a Deus através de um hino ou 
música, mas não devemos temê-lo por isto. Louve sempre ao Senhor Deus, 
pois Ele sempre está conosco e se agrada do sincero louvor e adoração. 
Devemos sempre louva-lo com prazer, com alegria em nossos corações 
(Salmos 100). 

 

� Metodologia Cristã em Relação à Música 

A metodologia cristã é inspirada nos Salmos de Davi os quais são dirigidas 
como adoração e louvor a Deus. Muitos referem-se a Jesus direta ou indiretamente. 
Há também louvores ao Espírito Santo e cânticos patrióticos nos hinários cristãos 
(Cantor Cristão, Hinos e Cânticos, Harpa Cristã, entre outros). Alguns hinos cristãos 
são escritos com temas especiais voltados a um tema especial do culto (Santa Ceia, 
Natal, Batismo nas Águas, etc.). 

O culto cristão tem desde os tempos mais antigos, incorporado o canto de hinos, quer 
seja pela congregação ou por um coral. Na antiguidade, instrumentos de cordas, tais 
como a harpa e a lira foram usados com os salmos e hinos. Nos tempos atuais, os 
hinos são acompanhados por piano e/ou órgão ou até mesmo por orquestra. Algumas 
denominações cristãs incluem guitarras e baterias no acompanhamento, enquanto 
outras, não aderem o uso de instrumentos, aderindo ao canto congregacional a 
capella, ou seja, apenas vocal. 
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Geralmente hinos são registrados e escritos em hinários (Cantor Cristão, Hinos e 
Cânticos, Harpa Cristã, Coletânea Maranata, Hinário Luterano, etc.), já uma música 
comum, ainda que gospel tem-se a necessidade apenas de fazer o registro, não tendo 
a responsabilidade e característica assim de ser lançado em um hinário. 

Você já deve ter ouvido alguém falar: “- A musica daquele hino é lenta, é bonita, é feia, 
etc..” Pois é, na verdade o que ela quis dizer era algo relacionado ao ritmo, a 
condução, a performance e a elegância musical ou até mesmo ao arranjo da música 
em questão. 

A metodologia e foco principal da música gospel é levar a alguém (quem esta 
cantando, tocando e ouvindo) adorar a Deus (na maioria das vezes os fieis de uma 
congregação durante os cultos).  

Do outro ponto de vista, a música se misturou entre gospel e popular. Hoje em dia 
temos letras de música gospel que parece letra de popular e vice-versa.  

Atualmente, alguns cantores gospel visam muito mais o lucro e a fama do que 
propriamente levar a música até ao adorador, pois quando você canta uma música 
gospel ou hino com coração quebrantado e voltado pra Deus, esta música ou hino se 
torna adoração, fazendo com que você seja automaticamente um adorador. 

 

Para entendermos o assunto que vamos estudar abaixo, precisamos entender com 
clareza o que significa algo antibíblico. Algo antibíblico é algo contrário aos preceitos 
da Bíblia. 

 

� Músicas Populares com Letras Antibíblicas 

Mesmo que você esteja cantando por cantar, por diversão, cultura, passatempo, etc. 
(como no intuito da maioria das músicas populares), você precisa entender o que está 
cantando, conhecer a música, e principalmente sua letra para não está cantando uma 
coisa que não convêm e muito menos para não está afligindo os conceitos bíblicos 
através do que vai cantar. 

Há muitas músicas populares com letras e ritmos muito lindas. Sem qualquer tipo de 
preconceito aos diversos gostos musicais, é inevitável deixar de citar alguns exemplos 
de letras antibíblicas, letras que não adoram a ninguém, simplesmente populares, 
porém, letras que afligem aos conceitos divinos. 

Citaremos três exemplos claros abaixo: 

• Cowboy Fora da Lei – Raul Seixas 
• Idas e Despedidas – Maria Rita 
• Coração Pirata – Banda Roupa Nova 

 

Agora observe a letra de cada música. As partes destacadas em negritos são partes 
que merecem atenção especial. 
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A) Cowboy Fora da Lei  
(Composição: Cláudio Roberto A. Azevedo / Raul Seixas. Interpretação: Raul Seixas) 

Mamãe não quero ser prefeito, pode ser que eu seja eleito e alguém pode querer 
me assassinar. Eu não preciso ler jornais mentir sozinho eu sou capaz não quero ir 
de encontro ao azar. Papai não quero provar nada, eu já servi à Pátria amada e 
todo mundo cobra minha luz. Oh, coitado, foi tão cedo Deus me livre, eu tenho 
medo, morrer dependurado numa cruz. 

Eu não sou besta pra tirar onda de herói, sou vacinado, eu sou cowboy 
Cowboy fora da lei. Durango Kid só existe no gibi, e quem quiser que fique aqui 
entrar pra historia é com vocês! 

 

Primeiro ponto a se levar em consideração, é que a letra está praticamente metade em 
negrito. Então levaremos em consideração metade da musica. 

� Quando ele diz: “Mamãe não quero ser prefeito, pode ser que eu seja eleito 
e alguém pode querer me assassinar”       ele não está apenas conversando, 
“batendo papo” com sua mãe. Ele está citando em tom abusivo o poder real de 
Jesus que não era e nem é apenas um prefeito, e sim Rei dos reis. - “Pode ser 
que eu seja eleito”? Eleito de que ele está falando? Ele citou “prefeito” que é 
um tipo de governo. Jesus Cristo é Rei dos reis, Senhor dos senhores, portanto 
é um Real Governante. Só que ele esqueceu que Cristo é um governante 
celestial e jamais precisou de eleição alguma para se eleger como Rei dos reis, 
como Salvador supremo, como Redentor único. Cristo quando andava na terra 
antes de sua morte na cruz, era conhecida a sua realeza. O “nobre” cantor e 
compositor destaca este fato fazendo um enorme deboche pra começar sua 
música. Ainda neste primeiro trecho, um pouco mais adiante, ele cita que 
alguém pode querer o assassinar caso ele seja um governante (como ele 
próprio cita “prefeito”). Seria alguma comparação à morte de Jesus? É óbvio 
que ele está falando da crucificação de Cristo, pois quem mata o outro comete 
assassinato, e mataram Jesus numa cruz, na linguagem direta e clara, 
assassinaram, e o cantor em questão relata isto continuando seu abuso na 
música. 
 

� “Ir de encontro ao azar”.      Cristo não foi ao encontro de azar nenhum, nem 
tão pouco encontrou azar em sua vida. O que aconteceu foi o cumprimento das 
Escrituras Sagradas para que hoje fossemos livres e tivéssemos acesso a 
Deus, para que fossemos participantes da gratuidade da salvação (João 3:16), 
alem de se figurar também num ato de puro amor pelas nossas vidas (Efésios 
5:2), e em momento algum Jesus levou parte alguma desta profecia, do seu 
sofrimento na cruz como azar. Muito anti-bíblica esta parte da música.   
 

� “Papai não quero provar nada.”    Jesus não precisou provar nada pra 
ninguém. Quando foi levado a julgamento, o sumo sacerdote O perguntou se 
Ele era realmente o Cristo, Filho do Deus vivo, e ele apenas confirmou 
(Mateus 26:63-64). 
 

� “Oh, coitado, foi tão cedo”.        Aqui exige uma atenção ainda maior. Jesus 
nunca foi coitado como o compositor relata em seu insulto musical. Jesus é, e 
sempre foi Rei, Senhor, Majestade. Como um cidadão pode relatar tamanho 
insulto assim? Outra nota importante a ser considerada ainda neste pequeno 
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trecho: Jesus não morreu cedo (33 anos), morreu no tempo de Deus, e quem 
somos nós pra afirmar que Jesus tinha que viver mais ou menos tempo sem 
sequer atentarmos para entendermos o plano completo de salvação de Deus 
para com o homem? Este trecho da música, não se trata apenas de um 
deboche, mas sim, de uma enorme falta de respeito com a pessoa de Jesus 
Cristo. 
 

� “Deus me livre, eu tenho medo, morrer dependurado numa cruz”.      Sem 
comentários pra esta frase. Deus por amor à humanidade permitiu que Jesus 
passasse pela morte na Cruz do Calvário para salvação do homem, agora vem 
um cidadão e faz uma crítica errônea a esta parte do plano de salvação de 
Deus para com o homem? (Romanos 5:8). 
 

� “Eu não sou besta pra tirar onda de herói”        Enorme a falta de respeito 
com que a música relata Jesus (besta). Em lugar algum das Escrituras 
Sagradas você vai encontrar textos relatando Jesus Cristo como herói apesar 
de ter feito ato mais que heroico. Ele não morreu na cruz pra “tirar onda de 
herói” como diz o trecho, mas sim, como vimos antes, morreu para perdão dos 
nossos pecados, para todos nós que aceitarmos o sacrifício que deu-se na 
cruz do Calvário tenhamos vida eterna, portanto Cristo morreu para justificar os 
nossos pecados diante de Deus (João 3:16, Romanos 3:22-26, Romanos 
5:8-9). 
 

� “... Cowboy fora da lei”.      Quando Jesus viveu como homem aqui na terra, 
andava na lei como qualquer ser humano obediente a ela, e o compositor aqui 
está totalmente oposto a Cristo cintado que ele é (o cantor) um “cowboy fora da 
lei”. A Palavra de Deus nos diz que devemos andar na lei, obedecer a lei, tanto 
as leis humanas que estão sob “supervisão” de Deus, como também de acordo 
diretamente com as leis de divinas (Romanos 13:1-9). 
 

� “Durango Kid só existe no gibi, e quem quiser que fique aqui entrar pra 
historia é com vocês.”      Sem querer, ele disse uma verdade neste trecho 
que Durango Kid só existe em revistas, gibis, só esqueceu de citar que existe 
também no cinema. De fato Durango Kid é um herói de gibi e cinema. Só que a 
intenção dele não foi exatamente esta, falar a verdade sobre Durango Kid, pois 
todos sabem que realmente Durango Kid é um cowboy, herói em historinhas de 
gibis e cinema. O cantor quer aqui é chamar a atenção do complemento da 
frase que termina dizendo: “- e quem quiser que fique aqui entrar pra historia é 
com vocês”. Resumindo: ele compara a Bíblia Sagrada que relata a real 
história completa de Jesus com historinhas de cinemas e gibis, ou seja, em sua 
visão Jesus é o mesmo que Durango Kid, Homem Aranha, Superman, 
Fantasma, Tex, Batman, etc., e a Bíblia Sagrada é apenas um gibi que conta a 
estória de “mais um herói”. 
 
 

B) Encontros e Despedidas  
(Composição: Milton Nascimento e Fernando Brant. Interpretação: Maria Rita) 

Mande notícias do mundo de lá diz quem fica. Me dê um abraço, venha me apertar 
to chegando. Coisa que gosto é poder partir sem ter planos, melhor ainda é poder 
voltar quando quero. 
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Todos os dias é um vai e vem, a vida se repete na estação, tem gente que chega 
pra ficar, tem gente que vai pra nunca mais, tem gente que vem e quer voltar tem 
gente que vai e quer ficar, tem gente que veio só olhar, tem gente a sorrir e a 
chorar, e assim, chegar e partir. 

São só dois lados da mesma viagem, o trem que chega é o mesmo trem da partida, 
a hora do encontro é também de despedida. A plataforma dessa estação é a vida 
desse meu lugar, é a vida desse meu lugar, é a vida. 

 

A letra desta bonita, bem cantada e bem tocada música, observa-se que é totalmente 
voltada ao espiritismo. Vamos entender por partes. 

� “Mande notícias do mundo de lá diz quem fica. Me dê um abraço, venha me 

apertar to chegando.”    Nesta primeira linha da música em questão, a 
compositora “prega” que uma pessoa pede outra pessoa que está morrendo  
(está deixando este mundo pelo fato da morte ter chegado), mande noticias do 
“mundo dos mortos” para ela (para a que ficou viva) assim que a pessoa 
estiver totalmente morta, isto é, assim que ela “chegar neste outro mundo dos 
mortos”. Isto é antibíblico, pois quem morre sabemos que vai para um lugar 
chamado Paraíso (para os que morrem com Cristo) e Haídes (para quem 
morre sem Cristo). Quando o ladrão reconheceu sua condição de pecador e ali 
na cruz suas em suas ultimas horas de vida, recebeu Jesus como seu 
salvador, o próprio Jesus disse pra ele, que naquele mesmo dia eles estariam 
juntos no Paraíso. Aquele ladrão arrependido está até hoje descansando no 
Paraíso como prometeu Jesus, e esperando a volta de Jesus aqui na terra para 
buscar seus redimidos, e enfim poder reinar com Cristo eternamente. Por ai, 
sabemos que a compositora da musica Idas e Despedidas erra feio ao afirmar 
em sua letra que há um bate papo entre vivos e mortos, pois a pessoa que 
morre, fica em “of-line” esperando a volta de Jesus. Não existe hipótese 
alguma de mandar recado, trazer recado e nem levar recado entre mortos e 
vivos, nem tão poucos conversa entre mortos como nós conversamos vivo com 
vivo (Lucas 16:26). 
  

� “Coisa que gosto é poder partir sem ter planos, melhor ainda é poder voltar 

quando quero”.     Grande engano desta composição. Quem morre não volta 
mais aqui, pois a todos nós foi ordenado a morrermos apenas uma única vez 
vindo depois disto o juízo divino (Hebreus 9:27). Ela canta como se não 
houvesse uma “ordem”, como se fosse uma “bagunça” nesta “viajem” entre a 
vida e a morte, contrariando assim as citações bíblicas.  
 

� “Todos os dias é um vai e vem, a vida se repete na estação, tem gente que 
chega pra ficar, tem gente que vai pra nunca mais, tem gente que vem e 
quer voltar tem gente que vai e quer ficar, tem gente que veio só olhar, 
tem gente a sorrir e a chorar, e assim, chegar e partir”.       Ela acerta em 
dizer que todos os dias é um VAI, agora vem está totalmente equivocada, fora 
dos padrões bíblicos e fretada ao espiritismo. Vai porque todos os dias 
realmente morre muita gente no mundo de diversas causas, agora se a Bíblia 
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diz que quem morre, ou seja, quem vai, não volta (Hebreus 9:27), a música 
está com um grotesco erro bíblico em sua letra. Um pouco mais adiante ela cita 
que tem gente que chega do outro lado (morte) com diversos pensamentos. 
Uns querem voltar, outros querem ficar, e outros ainda só querem olhar. Como 
se eu morresse, olhasse o outro lado (como morto), visitasse amigos, ente 
queridos, e voltasse à minha vida normal. Sabe onde isto existe? Nas mentiras 
de Satanás dentro do espiritismo, onde a pessoa entra pra ver parentes, 
amigos que já morreram uns há algum tempo, e diz ver, conversar com a alma 
do morto, quando na verdade está vendo ou falando com Satanás 
transfigurado naquela pessoa, pois ele tem poder para transfigura-se até em 
anjo de luz (II Coríntios 11:14). 

� “São só dois lados da mesma viagem, o trem que chega é o mesmo trem da 
partida, a hora do encontro é também de despedida. A plataforma dessa 
estação é a vida desse meu lugar, é a vida desse meu lugar.”     Deus dá a vida 
(João 10:10, João 20:31, Romanos 6:23), Ele não mata ninguém, Ele apenas 
permite que a morte chegue até determinada pessoa, pois segundo a Bíblia 
Sagrada, a morte é algo que será também punida (Apocalipse 20:14). Como 
então a ela canta esta música dizendo que “são dois lados da mesma viajem e 
o trem que chega é o mesmo trem da partida”? Traduzindo: O mesmo critério 
(a condução citada, o trem) que nos trás à vida, é o mesmo que nos leva à 
morte. Segundo ela, o mesmo “trem” que chega tirando e carregando vidas 
(matando), é o mesmo que chega pra dar vida, ou seja, trazer passageiros (já 
mortos) de volta à vida. Algo totalmente antibíblico.  

 

C) Coração Pirata  
(Composição: Nando e Aldir Blanc. Interpretação: Roupa Nova) 

Quando a paixão não dá certo, não há porque me culpar 
Eu não me permito chorar, já não vai adiantar 
E recomeço do zero sem reclamar. 

O meu coração pirata toma tudo pela frente, mas a alma adivinha o preço que 
cobram da gente, e fica sozinha... 

Levo a vida como eu quero, estou sempre com a razão, eu jamais me desespero, 
sou dono do meu coração 
Ah! O espelho me disse você não mudou... 

Sou amante do sucesso, nele eu mando nunca peço, eu compro o que a infância 
sonhou. Se errar, eu não confesso, eu sei bem quem sou, e nunca me dou! 

As pessoas se convencem de que a sorte me ajudou, mas plantei cada semente 
Que o meu coração desejou. 
Ah! O espelho me disse: Você não mudou. 

Faço o que quero, estou sempre com a razão, eu jamais me desespero 
Sou dono do meu coração. Ah! O espelho me disse: Você não mudou! Você não 
mudou! Não mudou... 
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Nada contra “as feras da música” popular, interprete desta música, uma das melhores 
e mais conceituadas banda pop do nosso país, mas nesta música (que é até bonita 
por sinal se não prestarmos atenção no conteúdo da letra), há uma proclamação de 
exaltação do “eu”. Eu posso, eu faço, eu sou, e sabemos muito bem que o Grande Eu 
Sou só existe um que é o Senhor Deus. Nós, seres humanos, somos totalmente 
dependentes do amor e da graça de Jesus e devemos isto a Ele por sua morte 
redentora na cruz. Tudo sob a direção de Deus, depois vem o “eu”. 

Além do parágrafo abordado acima, só pra esclarecer, pirata (do grego πειρατής, 
derivado de πειράω "tentar, assaltar", pelo latim e italiano pirata) é um marginal que, 
de forma autônoma ou organizada em grupos, cruza os mares só com o fito de 
promover saques e pilhagem a navios e a cidades para obter riquezas e poder.  

Se a Bíblia Sagrada diz que não devemos oprimir o próximo e nem o roubar 
(Levíticos 19:13), então o ato de ser um pirata é totalmente errado já que pirata é 
mesmo que um ladrão, saqueador, marginal. Pois é, o nome da música já é um erro 
(Coração Pirata), pois o coração do homem tem que está limpo para Deus, para servi-
lO, para adora-lO em espírito e em verdade, pois o Senhor não habita em templo sujo 
e nosso corpo por completo tem que ser templo do Espírito Santo, inclusive nossos 
corações (I Coríntios 3:16, I Coríntios 6:19) 

� “mas a alma adivinha o preço que cobram da gente, e fica sozinha.”       Dá 
a tender que a composição já sabe o fim de um ladrão. Cadeia, prisão, material 
ou até mesmo espiritual que é a morte. Neste caso, a composição trabalha 
com algum tipo de prisão e parece trabalhar com a prisão espiritual mesmo já 
que a mesma frase cita que a alma adivinha o preço que cobra.  

� “Levo a vida como eu quero, estou sempre com a razão, eu jamais me 
desespero, sou dono do meu coração”   A composição fala de uma 
tranquilidade em levar a vida como pirata, como ladrão de algo, pois cita que 
ele leva a vida como quer e jamais se desespera, ele está tranquilo de suas 
ações, pois ele é dono de seu coração. O coração do homem que tem Deus na 
vida é de Jesus, pois quando aceitamos a Jesus como Salvador de nossas 
vidas, passamos a pertencer a Jesus de corpo e alma, e somente caberás o 
amor de Deus em nossos corações (Mateus 22:37), pois onde coração que 
tem o amor de Deus, não tem espaço para pecados e contaminações deste 
mundo     

� “Sou amante do sucesso, nele eu mando nunca peço, eu compro o que a 
infância sonhou. Se errar, eu não confesso, eu sei bem quem sou, e nunca 
me dou!”      Esta parte da música prega o “auto-eu” alem de fazer menção à 
uma pessoa que está levando a vida como ela mesmo quer, longe da direção e 
dos caminhos de Deus. A pior parte deste trecho musical, é que a composição 
diz que se ele errar ele não confessa, pois ele sabe bem quem ele é. Isto é, a 
pessoa canta dizendo que sabe que está errado (sei bem quem eu sou), mas 
não confessa seu erro, seu pecado, mas a Bíblia Sagrada diz que todos nós 
pecamos e destituídos estamos da glória de Deus (Romanos 3:23), mas para 
alcançarmos a misericórdia e o perdão de Deus precisamos confessar os 
nossos pecados (Romanos 10:9). 

� “Faço o que quero, estou sempre com a razão, eu jamais me desespero 
Sou dono do meu coração. Ah! O espelho me disse: Você não mudou! Você 
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não mudou! Não mudou...”      Finalizando a música, como vimos e dissemos 
no tópico acima, esta pessoa a quem a música se refere, não tem o domínio de 
Deus, ela é dominada pelo seu desejo próprio e nesta frase final da música ela 
faz questão de frisar que ela faz o que quer e está sempre com a razão sendo 
que a nossa razão é Cristo, pois Ele levou sobre si na cruz do Calvário a 
nossas transgressões (Isaías 53:5), e cita mais uma vez que é uma pessoa 
dona do seu próprio coração. Faz questão também de dizer que o reflexo 
(através do espelho) dele mesmo diz pra si próprio que ele não mudou, e pela 
condução da música, ele se auto vangloria de ser uma pessoa com estas 
características. A música em si, é muito bonita por sinal, mas completamente 
cheio de trechos antibíblicos. 

� NOTA: Quem sou eu pra falar se você pode ou não ouvir, cantar ou tocar uma 
música popular? Mas fique atento ao que você canta, ouve e/ou toca. Eu canto 
e toco, mas faço ciente do que estou fazendo. 

 

� Hinos e Músicas Gospels com Erros Teológicos  

Os hinos e as músicas gospels também não estão livres de erros em suas letras, 
ainda que raramente aconteça.  

É lógico, que se um compositor que conhece a Palavra de Deus compõe uma música, 
ele não fará uma música com erros teológicos ou atibíblicos de propósito. Isto pode 
acontecer tanto com um compositor cristão ou não cristão, pois compositor, cantor, 
pregador, narrador, locutor, escritor, etc., é humano, e todo humano falha ainda que 
tenha seu material revisado.  

O que falar de um hino tão belo como o hino de número 291, A Mensagem da Cruz 
(mais conhecido como Rude Cruz) da Harpa Cristã? E a belíssima musica A Árvore da 
Cruz que é interpretada por Shirley Carvalhaes?  

Veremos abaixo estes dois citados acima, e alguns outros louvores com algum tipo de 
discordância em partes de suas letras com a Bíblia Sagrada.  

• A Mensagem da Cruz – (291) Harpa Cristã, outros hinários e vários cantores; 
• A Árvore da Cruz - Shirley Carvalhaes;  
• Debaixo dos Meus Pés – Comunidade Internacional da Zona Sul; 
• Deus Dormiu Lá em Casa – Voz da Verdade; 
• Quando Deus Se Cala – Voz da Verdade. 

 

A) A Mensagem da Cruz (Rude Cruz) 

(Composição: Almeida Sobrinho. Interpretação: (291) Harpa Cristã, outros hinários e 

vários cantores) 

 

(Última estrofe) 

“Eu aqui com Jesus, a vergonha da cruz quero sempre levar e sofrer. 
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 Cristo vem me buscar, E com Ele, no lar, uma parte da glória hei de ter.” 
 

O compositor deste belíssimo hino “erra feio” na última parte da última frase da letra 
do mesmo. No livro de Isaías, o Senhor deixa bem claro que Sua glória Ele não dará 
a ninguém (Isaías 42:8, Isaías 48:11). O que a parte final da composição do hino “A 
Mensagem da Cruz” nos passa, é que Deus dividirá sua glória com os salvos, pois pra 
termos parte de algo, este algo terá que ser dividido. Iremos conhecer a glória de 
Deus face a face e morar na glória, mas segundo o que diz Deus em sua Palavra, 
jamais teremos uma parte da glória. 

 
 

B) A Árvore da Cruz  
(Composição: João Chalegre. Interpretação: Shirley Carvalhaes) 
 

(Coro) 
“A cruz foi a mais pesada, por fora só viram madeira, mas por dentro estavam os 
meus pecados, por fora só viram madeira, mas por dentro estavam os meus 
pecados.”  

Não desmerecendo o autor desta bela música, mas sim, colocando em pauta uma 
verdade, ele comete em sua letra um erro teológico: Os nossos pecados não 
estavam dentro do madeiro como diz a letra da música, mas sim, em Cristo que 
carregou o madeiro por nós. (Isaías 53:4-5; Mateus 8:17). 

 

C) Debaixo dos Meus Pés  
(Composição: Pedro Braconnot e Edson Feitosa. Interpretação: Comunidade I.da Zona 
Sul) 

(1ª parte) 
“Eu fui no terreno do inimigo, tomei tudo que me roubou, tomei tudo que me roubou, 
tomei tudo que me roubou...” 

A letra desta música tem um sentido figurado, é óbvio, pois não se pode lutar carne 
(eu, carne e osso) contra espírito (inimigo).  

Ela por sinal é até muito animada além de bonita. Não chega a ser um erro, porém 
nem todos entendem que ela (a música) fala de uma briga espiritual na qual o inimigo 
rouba algo, também espiritual (impede que você receba uma benção, por exemplo) e 
depois você desafia-o espiritualmente, para que seja restituído naquilo que ele o 
roubou, restituído daquela benção que você perdeu. Mas se olharmos com olhos 
carnais, e levarmos ela literal e escatologicamente ao “pé da letra”, iremos fazer a 
seguinte pergunta: - Você sabe onde é o terreno do inimigo? Respondo: - É o 
inferno, o abismo (Ezequiel 14:12-15) e o coração do homem que não tem Deus 
em sua vida, em seu coração, e nenhum servo de Deus ou até mesmo um ímpio, 
jamais irá querer ir até ao abismo, muito menos visitar o coração de uma pessoa sem 
Deus, pessoa maquiavélica, que mata, que rouba, que prostitui, enfim, que anda em 
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desacordo com a Palavra de Deus, mesmo que em um sentido colocado, figurado, em 
hipérbole. 

Pra quem lê, entende e canta esta animadíssima música, tudo bem, mas pra quem 
não compreende o que quer dizer sua letra, fica meio estranho canta-la, ainda mais 
com o ânimo que o ritmo e a harmonia dela têm. 

 

D) Deus Dormiu lá em Casa  
(Composição: A.Moyses e Samuel Moyses. Interpretação: Voz da Verdade) 

 (1º trecho do coro) 
 “Ele dormiu lá em casa, fez o meu lar renascer...”.  

 
Outra belíssima composição que tem um sentido figurado. O compositor escreve no 
coro, refrão, da música que uma pessoa dormiu em sua casa, e esta pessoa a quem 
ele se refere é Jesus. A Bíblia Sagrada que é a palavra de Deus viva e eficaz, diz que 
Deus não dorme (Salmos 121:4-5), obviamente Jesus, Filho de Deus também não, isto 
é questão de lógica para entendermos. Um guarda que está a serviço não dorme, fica 
em vigília, e o Senhor é o guarda de Israel, nosso guarda e nossa segurança, que 
sempre nos guardou, desde quando o aceitamos dele esta guarda fiel, para sempre 
(Salmos 121: 5-8) 

 
E) Quando Deus Se Cala  

(Composição: Carlos A. Moyses. Interpretação: Voz da Verdade) 

 
(Coro) 

“Quando Deus se cala, tenha fé ó meu irmão.  
Ele tarda, mas não falha, Ele vem com a solução” 
 

Quando o Senhor nosso Deus tarda ou tardou em nos acudir? Nunca! Deus nunca 
tardou e nunca tardará em nada (II Pedro 3:9), pois Ele é fiel em suas promessas 
(Salmos 36:5, Salmos 89:1). Às vezes oramos com fé pedindo uma benção ao 
Senhor, querendo ouvi-lO falar conosco, oramos um dia, dois, uma semana, duas, um 
mês, dois, um ano, dois, etc., e queremos que o Senhor nos responda de imediato. 
Mas nos esquecemos que o tempo de Deus não é o nosso, Ele nos dará esta tão 
pedida benção ao seu tempo que é sempre o tempo certo. Mil anos para nós pode 
significar um dia pra Deus, e vice versa (Salmos 90:4, II Pedro 3:8).  

 
 

� Erro de Interpretação  

É cantado em nossas igrejas até hoje a música Cicatrizes, música boa e antiga do 
compositor e cantor Jorge Araújo. Muita gente, por questão de interpretação de tempo 



Hinos e Músicas, Erros Teológicos Internos Imperceptíveis 

15 

 

verbal, entende e faz crítica desta música de forma errada. Na verdade o compositor 
volta no tempo e como se estivesse dentro de uma visão, ele vê (verbo no presente) e 
relata a música, como se estivesse em tempo real todo o processo da crucificação de 
Jesus.  

 
• Cicatrizes (Jorge Araújo) 

“Fechando eu os olhos meus, eu posso ver Jesus na cruz, 
Seu sofrimento é demais que até difícil imaginar que alguém consiga aguentar sofrer 
assim. 

Prego nas mãos, prego nos pé, Jesus está sofrendo 
e sabendo eu que tudo isto é por mim 
Eu não me controlo, quando penso nisto eu choro 

Ainda estou ali parado, olho para as Suas mãos e lembro: mãos que um dia Ele 
estendeu pra curar, mãos que um dia Ele estendeu pra salvar.  

Mãos que um dia Ele estendeu pra abençoar, mãos que um dia Ele estendeu pra dar 
vida outra vez. Agora são mãos feridas, furadas, marcadas. 

Cicatrizes que provam que Ele precisou sofrer pra que eu pudesse ser livre”. 

 

Nos trechos da música acima, em negrito estão os verbos no tempo verbal da 
“discórdia”. Muitos acham que a letra da música deveria ser ao invés de esta sofrendo, 
estava sofrendo, tempo verbal passado, pois o sofrimento de Jesus já passou, foi 
passado, mas já que o compositor fez, compôs a letra da música como se fosse uma 
visão do passado em tempo real, tempo presente, não há na música nenhum erro 
teológico com relação a isto. 

Observe que antes, logo no início da música ele já começa a composição “viajando” 
ao passado: - Fechando (verbo “fechar” no gerúndio, está acontecendo agora, presente) eu 
os olhos meus eu posso (verbo “poder” no presente) ver Jesus na cruz, Seu sofrimento 
é (verbo “ser” no presente (eu sou tu és, ele é)) demais... (continua) 

Depois ele continua sua composição: 

“Ainda estou ali parado, olho para as suas mãos...” (ainda no passado) 

“...e lembro, mãos que um dia Ele estendeu pra curar, mãos que um dia...(continua)” 
Aqui, no termo sublinhado, na palavra “lembro, ele sai do passado, sai da visão e volta 
para o nosso tempo, pra o presente, século XXI, e vai assim até o final da música. É 
um pouco confuso entender a letra desta bela música se for analisar a fundo, mas com 
certeza, ela esta escrita do começo ao fim de maneira correta. 

Assim como “Cicatrizes”, existem outras letras de outros hinos e músicas que são mal 
interpretadas. 
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� Erros Explícitos e Despercebidos  

Percebo em algumas igrejas a qualidade dos músicos no que diz respeito à melodia 
das músicas cantadas e tocadas, as letras, a postura dos mesmos, etc. Há alguns 
problemas com alguns cantores gospel brasileiros no quesito de aprimoramento. 
Lembrando que como músico, faço apenas uma crítica construtiva. 
 
Um dos erros mais comuns é a influência. Influência não significa plágio. Influencia é 
quando um músico admira com irrelevância outro músico e começa a compor, cantar 
ou tocar “na linha” do admirado. Aqui, o que vemos é plágio. Todo homem canta igual 
ao Sérgio Lopes, Thalles Roberto, André Valadão, Alex Gonzaga ou Kleber Lucas, etc. 
e toda mulher igual à Fernanda Brum, Eyshila, Ana Paula Valadão, Cassiane ou Aline 
Barros. É desgastante ouvir plágio. O mundo evangélico precisa de originalidade. 
Tenha suas influencias, mas cultive seu próprio estilo. 
 
Outro erro muito comum é a postura. A maioria dos cantores evangélicos se 
comportam como artistas e não como servos, como adoradores, e o Senhor está 
procurando quem O adore em Espírito e em verdade, verdadeiros adoradores (João 

4:23) e não verdadeiros artistas. Nada contra quem canta e tem fama, pelo contrário, 
mas não podemos idolatrá-los a este ponto de imitá-los quando estamos cantando pra 
o Senhor, ou seja, quando estamos adorando a Deus. A postura é a de um ídolo e não 
de um irmão que recebeu um talento. Isso é decisivo para a comunicação do 
Evangelho através da música. A forma como você conduz seu ministério contagia ou 
afasta pessoas de Jesus. 
 
Erro comum também é achar que barulho é sinal de relevância. Alguns cantores 
acham que incitando o povo a fazer barulho, levando-os a histeria coletiva estarão 
promovendo um mover de Deus. Isso não é verdade. Barulho não é sinal de 
relevância. A adoração a Deus precisa ser racional, isso é lógico. Precisa ser de forma 
inteligente e com humildade de espírito. A “gritaria” desnecessária durante a adoração 
é extravasar de emoção e nem sempre sinal de espiritualidade. 
 
Tratar irmãos e irmãs como fãs e idolatrá-los. Cantor evangélico não pode alimentar 
idolatria nas pessoas, mas precisa ser exemplo de simplicidade e serviço. Hoje 
infelizmente não é bem assim. Alguns cantores da música gospel esnobam algumas 
pessoas que querem conversar com eles e por aí a fora com o pensamento que “- eu 
sou famoso, eu sou estrela, não posso conversar com qualquer um”. Um louvor de 
Toque no Altar diz muito bem sobre este assunto: - “Eu não preciso ser reconhecido 
por ninguém, a minha gloria é fazer com que conheçam a Ti, e que diminua eu, pra 
que tu cresças Senhor, mais e mais...“ (Tua Graça Me Basta). 
 
O erro clássico do cantor evangélico é negociar seu talento. Em nome da fama e 
do dinheiro ele deixa empresários e gravadoras mexer de forma bisonha na essência 
de sua composição e até ditar a composição que ele deve gravar. Alguns chamam 
isso de profissionalismo, quando na verdade o nome que se da pra isto é falta de 
compromisso com a verdadeira adoração a Deus, e falta de personalidade cristã. Além 
disso, cobram cachês absurdos para ministrar. Nada contra uma ajuda de custo, já 
que um cantor é também uma pessoa física, que tem seus gastos financeiros, agora, 
nada de cobrar cachês abusivos, pois desta forma ele está negociando, vendendo sua 
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“adoração”, o que é errado. É errado vender suas músicas em um CD ou DVD? – Não, 
lógico que não, pois ele depende destas vendas, destas saídas e através de músicas 
gravadas assim, muitas almas podem alcançar o reino de Deus, pois há muitas 
gravações que tem um conteúdo que quebranta o coração humano diante do Senhor.  
 

� NOTA: Cantar em adoração ao nome do Senhor, não é competir, cantar ou 
tocar igual ou melhor do que o outro, mas sim, é dar o seu melhor para Deus 
com o coração voltado para Ele. Aí sim, disto Ele se agradará e com certeza 
estará recebendo seu louvor como adoração ao seu nome. 

 

� Conclusão 

A atividade de adoração e louvor estava com Lúcifer. Mas, ele perdeu esse ministério, 
porque quis ser igual ao Altíssimo Deus. Nos livros de Isaías capitulo 14 e Ezequiel 
capitulo 28 você acompanha toda veracidade desta história.  

É sempre bom sabermos e entendermos o que estamos cantando, e saber a diferença 
entre a arte de cantar e adorar a Deus, seja com um hino registrado num hinário ou 
com uma musica gospel, pois adorar não é apenas soltar a voz e cantar, assim como 
também tocar. Se possível é bom sabermos até a procedência da letra da música ou 
hino em que estamos cantando caso discordemos de algo nela. 

Em minha opinião, nada tenho contra a música popular, desde que a mesma não se 
oponha contra Deus e seus princípios e desde que saibamos separar as coisas, ciente 
de que a mesma em nada edifica o reino de Deus, mas sim somente ao agrado 
humano, e lembrando sempre do que o apóstolo Paulo disse em uma de suas cartas: 
“Todas as coisas me são lícitas, mas nem todas as coisas convêm; todas as coisas 
me são lícitas, mas nem todas as coisas edificam. (I Coríntios 10:23)”. 
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